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“O lugar dos livros. Cultura material e visual” 
 
Em Abril de 1563 João de Endem dava em Goa à estampa o «Colóquio dos simples, 
e drogas he cousas medicinais da India» de Garcia da Orta. Este título, impresso 
em letra de forma e sem imagens, além do inovador conteúdo, ficaria para a história 
como o primeiro livro impresso na Índia, revelando, a um tempo, transferência 
tecnológica e, a outro, a resposta a uma necessidade: o consumo de livros. Os livros, 
impressos localmente ou levados da Europa, eram acumulados e guardados em 
livrarias, reproduzindo, igualmente, o padrão cultural e intelectual europeu. Mas, 
o que é uma livraria (biblioteca) no período moderno? Nesta apresentação procura-
-se refletir sobre qual é o lugar do livro e da biblioteca no espaço privado, 
recorrendo a descrições narrativas e exemplos de cultura material e visual europeia 
e goesa.  
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